
CARTA ABERTA AO REITO!. DA UFRRJ ,.,, 

Ch>stúiamoa d.e no-t -r .ef erir-: ·-áornocume~to .e-nrler-e..:ç:-ado "Ã Comu-
nidade Universitária", datado de 22 de junho de 1983, em nome da Administração S~ 
perior desta Universidade e assinad• pele Magnífico Reitor, pelo Vice-Reitor, por 
tod•s os Direteres de Instituto, per todos os Decanos e por outros administrado­
re3 - · Diretor do o Departamento de Pessoal, Diretor do Departamento de Contabi­
lidade e Finanças, Diretor do Departamento de Material e Serviços Auxiliares, Di 4 

retor do Centro de Processamento de Dados e Prefeito Universitário.- estes todos 
pessoas de confiança do Reitor e por ele nomeados. 

Entendemos ser este documente uma resposta à "Carta- Aberta ao Reitor 
da UFRRJ", aprovada pela Assembleia Geral dos Servidores, de 20 de junho de 1983, 
e entregue ao Vice-Reitor, na ausência do Reitor, na manhã do dia 21 de junho de 
1983. 

O Documento afirma: 

"A Administração Superior desta Universidade reconhece que os servido -
ressão mal remunerados e considera justas as reivindicações pleiteadas neste mo­
mento."; 

"A Reitoria tem defendido inúmeras vezes e continuarã a defender, junto 
ãs autoridades governamentais melhores salários para os nossos servidores."; 

"t de conhecimento geral, entretanto, a grave situação econômica 
qual estâ passando a nossa Sociedade e as Universidades Federais Autárquicas 
constituem exceção dentro deste quadro geral de dificuldades."; 

pela 
-nao 

"Assim apesar de apoiar integralmente e defender tais reivindicações ., 
esta Administraç-o, preocupada em manter em funcionamento a Instituição, não con­
corda com os meios que estão · sendo utilizados para atingir esses objetivos, pe­
ll'ls motivos que passa a apresentar.". 

Apôs citar quatro motivos, continua o Documento: 
"Acreditamos que posições extremadas· e assumidas por alguns elementos 

Jesta comunidade não ajudarão a sensibilizar aqueles que poderão decidir sobre as 
reivindicações e a única prejudiceda serã a nossa Universidade, ootivo pelo qual 
-,Jelamos ao retorno imediato ãs atividades normais, para que, juntos, possamos 
contribuir para a resolução do problema.". 

Identificamos várias contradições nesse Documento, as quais passamos a 
comentar. 

1. O Estatuto e Regimento Geral da UFRRJ, em seu 
que a Administração Superior da Universidade é constituída 
de deliberação coletiva: 

a. Conselho Universitário 

b. Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão 

e. Conselho de Curadores 

e pelo Õrgâo de execuçao - a Reitoria. 



Os diversos Conselhos tem entre os seus componentes alguns representan­

tes escolhidos diretamente pela p~pfia comunidade, incluindo os estudantes, para 

que opiniões divergentes daquelas da Reitoria tenham oportunidade de serem discuti 

das nesses Conselhos. Tais Conselhos Superiores, entretanto, não foram convocados 

para discutir o problema em tela, e foi sim reunido um Conselhão, cuja a composi -

ção foi definida pelo próprio Reitor, e que se auto-denomina de Administração Su -

perior desta Universidade, ã revelia, portanto, dos Estatutos. 

2. Julgamos ~ i !_1t. :. ;!lático que os signatários do Documento, que não concor 

dam "com os meios que estão ;~~ndo utilizados" pelos servidores, e que apelam pelo 

ºretorno imediato ãs a~i-ctlde.A normais" sejam exatamente aqueles servidores mais 

bem pagos dentro de suas categorias e, portanto, menos atingidos pela "grave situa 

ção econômica" referida pelo próprio Documento. 

3. Ao mencionar "posições extremadas e assumidas por alguns elementos 

desta comunidade" faz-se uma acusação injusta e insensível a todos aqueles que nao 

mais aguentam a compressão de seus salários e vêm a público dizer um basta. 

4. Ao mencionar que "considera justas as reivindicações pleiteadas nes­

te momento", estranhamos que o Reitor tenha em seu poder,hã cerca de um ano, um 

Documento da comunidade com soliciuição de revisão das taxas residenciais,~& 1uais 

para ~• ser·vidoies não docentes :proporcionalmente representam muito mais do 

que pagam os docentes - não tenha mostrado sensibilidade até hoje em atendê-la, 

deixando assim de atenuar o Ônus que paira sobre parcela da comunidade. 

5. Ao apelar "ao Retomo imediato ãs atividades normais para que, jun­

tos, possamos contribuir para a resolução do problema" acreditamos tratar-se de um 

"dourar a pílula", jã que o Governo jã deu mostra de ser insensível ã argumentação. 

fechando todos os canais de negociação. 

,,.-ASSEMBLtIA GERAL DOS SERVIDORES DA UFRRJ, 23 de junho de 1983. 
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